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Clasl?ificação das operações aritméticas 

As operações aritméticas classificam-se em opera­
ções de composição ou diretas e operações de decom­
posição ou inversas. 

A adição é uma operação de composição. 
A subtração é uma operação de decomposição. é 

a operação inversa da adiçã o. 
A multiplicação é uma operação de composição. 
A divisão é uma operação de decomposição. é a 

operação inversa da multiplicação. 

Adição. 
Noção e nomenclatura 

[2A] Da reunião de dois ou mais conjuntos apa­
rece a operacão adição. 

3 + 2 

3 ~parcela 
+ 2 ~parcela 

5 ~ soma ou total 

{

3+2=5 
Operação: adição 
Termos da adição: parcelas 
Resultado: soma ou total 
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[2B] Propriedades da Adição. 

1 · ª) _ ~opriedade comutativa: 
celas nao altera a soma. a ordem das par-

Exemplo: 

s + 4 + 3 = 4 + 5 + 3 = 3 + 4 + s = .. -. = 12 

- 2.ª) Propriedade associativa· âªº· com mais de duas pareei~ 
uas ou mais dessas parcelas. ' 

Exemplo: 

em qualquer adi­
podemos associar 

7 + 3 + 4 = (~o + 4 - 14 

7 . .. 3 + 4 = 7 + (3 + 4) - 7 
~7-14 

[(7 + 3) + 4 = 7 + (3 + 4) l 
3.ª) Propriedad d 

de qualquer nú e o elemento neutro: A adição 
esse número. mero natural com o zero dá sempre. 

Exemplos: 

5 + o == 5 
o + 5 = 5 

127 + o = 127 
o + -127 = 127 

Dizemos que o nú 
adição. mero zero é o elemento neutro na 

' 4. ª) Propriedade d 
numeres naturais é sem : fech~ento: a soma de 

P e um numero natural. 

5 + 7 

núJero · f numero 
natural natural 

+ 3 

t 
número 
natural 

15 
t 

numero 
natural 

[2C] Prova real da adição. 

Tirar a prova de uma adição é verificar se ela 
está certa oú errada. 

Tira-se a prova real de uma adição, de duas ma­
neiras diferentes: 

l.ª maneira: Pela propriedade comutativa: 
Muda-se a ordem das parcelas e efetua-se a nova 

operação. 

Operação Prova 

425 - - - - 364 
278 - - - ~ -- -: -_- ----~ .:- - 425 

+ 364 - - - - - - - - - --+ 278 

1.067 1.067 

2.ª maneira: Pela propriedade associativa. 

Associam-se duas ou mais parcelas e efetuam-sé 
as novas operações. 

325}- 468 
143 

127} 468 - 721 
+ 126 + ---
1.189 1.189 

e Efetue e tire a prova real das seguintes adições: 

a) 702 + 803 + 148 + 125 (pela propriedade co­
mutativa) 

b) 273 + 467 + 83 + 408 (pela propriedade co­

mutativa) 
c) 27 + 35 + 48 + 71 + 26 + 15 (pela proprieda­

dade associativa). 

13 



S t RI E 31 
1) 7 + 5 = 12 

=) Qual é ª operação efetuada? 

) Qual é o nome do resulta do? 

2) Complete: 

3 ~parcela 
+7~ ......... 
10~ ... ... ... 

.1 Operação ~ 
) 

...... .. 

3) Escreva, de todos os modos , . 
a) 7 + 3 + 5 poss1ve1s, as adições: 

b) a + b + c 

4) Complete: 

a) 6 + .. . - 15 

b) 5 + ... - 5 

c) 3 + 4 + 8 = 7 + 
tj) 8 + 8 = l + 9 + . .. 
e) 7 + ... < 9 · · · 

f) ... + o = . . . 
g) 5 + 8 + 9 = 17 -
h) 

i) 

j) 

1) 

. .. +5=7+ 

3+ . .. >5+~·· 
... + 5 < 4 + ... 

... 

s+s+ ... > 4 + 9 
m) 8 + 9 > 4 + 9 + 
n) 8 + 3 + 5 + 1 - ~;·+ 
o) 5 + 6 + · · · 

···=8+7+ 
p) 7 + .. . 

... +8=11+11 
q) 6 + + 

. . . 10 = 12 + 12 

14 

Subtração 

Noção e nomenclatura 

· [3AJ Já vimos que, da reunião entre dois conjun­
tos, apareceu a operação adição. 

e O são ~ 
~ 

3 + 2 5 * Desfazendo a operação adição, aparece a opera­
ção subtração. 

~ fuando 8 restmn 6) 
5 2 3 

Na adição, reúnem-se conjuntos: efetua-se uma 
operação direta. 

Na subtração, separam-se conjuntos: efetua-se a 
operação inversa da adição . 

fazer ~ o per.ação direta 

desfazer ~ operação inversa 

Concluímos que a subtração é a operação inver­
sa da adição. 

3+2=5<=>5-2-3 
implica 

Te mos então: 
5 2 - 3 

f l 
minuendo subtraendo resto 

15 
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S ~ minu.:ndo 
- 2 ~ subtraendo 

3 ~ resto 

Operação: subtração 
{ 

s - 2 = 3 

Termos: minuendo e subtraendo 
Resultado: resto ou diferença 

* Para que uma subtração seja possível, é neces­
sário que o minuendo seja maior do que o sub­
traendo. 

s - 2 = 3 :. 5 > 2 

* A soma do subtraendo com o resto é igual ao mi-nuendo. · 

M 

- SJ -M 
R 

s 
- 2J -5 

3 

S+R=M 

[3B] Prova real da subtração: 

Tira-se a prova real de uma subtração, somando­
s: o resto ao subtraendo; se o resultado desta opera­
çao der o minuendo, é sinal de que a subtração está certa. 

Operação 

276 M 
- 145 s ---

131 R 

• Efetue e tire a prova real: 
a) 20. 756 - 7 .568 
b) 30.000 - 19.876 
e) 3.785 .435 - 2.859.768 

16 . 

Prova 

131 R 
+ 141 s + --

276 M 

SÉ R 1 E 32 

l) 7 - 3 = 4 

a) Qual é a operação efetuada? 
b) Qual é 0 nome do resultado? 
e) Qual é a adiç~o correspondente? 

2) Complete: 

_ ~ : ~i~~~~~~. · · } Operação~ . · · · · · · · · · · 

4 ~ .. ..... .... . 

3) Complete: 
a) 11 - ... - 5 
b) -7 - 8 ... 

5 e) 5- ... -
d) 8- - 12 - ... ... 
e) 7 + - 15 - ... ... 
f) 8 + 9- 14 -- 6- ... 
g) 9- - 14 - ... ... 
h) 8 + - 13 - ... ... 
i) 6 + 5 + 4 - 18 - ... 
j) 12 - 4 + 7 - 11 + .. . 
1) 12 - - 3 + ... . .. 
m) 7 + 9 - 20 - .. . 
n) - -... ... + ... 
o) + - ... + .... ... . . . 
p) - - .. . ... 
q) 15 - 4 > 18 - ... 
r) 7 + 7 < 15 - .. . 

s) 4 + 8 - 8 + . .. 

t) 3 + ... + 8 7 · 1- + 3 

u) 7 + 3 + 5 = IU 1 ... 

v) 1.2 + 8 + 7 : ~ l J 1 

x) X + Y-Z y 



4) 

5) 

a) Qual é a diferença entre dois números naturais 
consecutivos? 

b) Qual é a diferença entre dois números pares 
consecutivos? 

c) Qual é a diferença entre dois números Ímpa-
res consecutivos? 

a) Qual é o número que excede 45 de 12 unida-
des? 

b) Qual é o excesso de 25 sobre 15? 

c) O minuendo de uma subtração é 35, o sub-
traendo é 12. Qual é o resto? 

d) O minuendo de uma subtração é 45 e o resto 
é 25. Qual é o subtraendo? 

e) Se o minuendo de uma subtração for 23, a so­
ma do subtraendo com o resto será ... ? 

f) O resto de uma subtração é 15, o subtraendo é 
18. Qual é o minuendo? 

g) Somando-se o resto ao subtraendo, encontra-
~ se o ........... . 

Expressões numéricas envolvendo adição e subtração. 

Tipo 1: Expressões numéricas simples. 

As operações devem ser efetuadas na ordem em 
que estão colocadas. 

Exemplo: 
Efetuar: 7 + 5 - 3 - 4 + 3 
Solução: 7 + 5 - 3 - 4 + 3 - 8 
Cálculo auxiliar: 

7 + 5 = 12 
12 - 3 == 9 
9 - 4 == 5 
5 + 3 = 8 

18 

S t R 1 E 33 

Efetue: 

1) 7+5-3 
2) 3 + 8 - 2 - 4 
3) 8 - 5 + 3 - 2 
4) 10 - 7 + 3 + 8 - 2 
5) 6 + 3 + 9 - 2 . + 8 

, . as com parênteses. Tipo 2: Expressões numen_c ___ _ 

Efetuam-se primeiro os parênteses. 

Exemplo: 
7
) 

Efetuar: (8 - 5) + (1 2 - 3 + 5 = 8 
Solução: (8 - 5) + (1 2 - 7) -

s É R 1 E 34 

1) 4 + (7 - 5) 
2) 9 - (12 - 8) 
3) (4 + 7) - 5 
4) (8 - 3) + 7 
5) (4 + 3) - (6 - 2) 
6) 28 - (7 + 5 + 4) 
7) (63 - 12) - (4813 +36{5 - 2 + 7) 
8) (7 + 8 + 9) - (12 - '1) 
9) (18 + 3) - (5 + 4) + 5 - 22) 

10) (18 - 5 + 4) - (23 + 

Tipo 3: Expressões 
m parênteses, numéricas ~ 

colchetes e chaves. eguinte ordem: 
erações na s 

Efetuam-se as op d parênteses; 
l.º) Operações dentro ;:s colchetes; 
2.º) Operações dentro das chaves. 
3.º) Operações dentro 

Exemplo: 
3
) + 

5] _ 4} -
{ 28 + [(9 - = 

700 - [6 + 5] - 4} 
= 700 - {28 + 4} -

700 - { 28 + 11 -
= 700 - 35 = 66\g 
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SÉRIE 35 

1) 36 + [76 - ffi+ 9)] 
2) [54 - (35 - 20)] - 04 + 3) 

~; f(;5 + (86 - 35)J - [28 - 04 - 7 
2 - 30) - [28 + (35 - 4)] 

5) 00 - { 7 + [8 - (20 - 18)]} 

+ 6)] 

& Multiplicação 

____ Noção e nomenclatura 

. [SAJ Vimos que da . -
Juntos, aparece a op~raçãoreudn~a_:> de 2 ou mais con­

a 1çao. 

(Q) e ~ são (CÇO\ 
3 + 2 - ~ 

Mas, no ca so dos e . - 5 
ro de elementos OnJ~ntos terem o mesmo , 
se , a operaçao ad· - nume-

na operação multiplicaç- içao pode transformar-
ªº· 

~e~e O são 

2 2 + 2 + 
- 6 (Adição) 

ºº e 

00 ªºsã~ 
3 vezes O são (Õ06\ 

~ 
3 X 2 = 6 

' . 
20 

• 

3 X 2 = 6 
Operação: Multiplicação { 
Termos da multiplicação · (fatores): 
Resultado: Produto (6). 

Outros exemplos: 

Multiplicador (2) 
Multiplicando (3j 

De uma soma de parcelas iguais, surge a opera­
ção multiplicação. 

* 5 + 5 + 5 + 5 = 20 
4 X 5 = 20 

* 6 + 6 + 6 = 18 
3 X6=18 

• Complete: 
a) 7 + 7 + 7 + 7 + 7 + 7 = . . . X ••• 

b) 9 + 9 + 9 + 9 = . . . X • •• 

c) 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 = . . . X 

[SB] Dobro, triplo, quádruplo, quíntuplo. 

* Para achar o dobro de um número, basta multi­
plicá-lo por dois. 
Exemplo: 

J 2 X 15 = 30 
Dobro de 15 ~ 1 15 x 2 = 30 

* Para achar 0 triplo de um número, basta multi­
plicá-lo por 3. 
Exemplo: 

{ 
3 X 8 = 24 

Triplo de 8 ~ 8 x 3 = 24 

* Quádruplo ~ multiplicar o número por 4· 

Exemplo: { 4 X 5 = 20 
Quádruplo de 5 ~ 5 x 4 = 20 

* Quíntuplo ~ multiplicar por 5· 
Exemplo: 

5 
X 9 _ 45 

Quíntuplo de 9 ~ { g X 5 = 45 

21 



[5C] Propriedades da mu!tiplicação. 

1. ª) Propriedade comutativa: A ordem dos fato­
res não altera o produt o.-

Exemplo: 

3 X 5 = 5 X 3 = 15 

2.ª) Propriedade associativa: Em qualquer multipli­
cação de mais de dois fatores, podemos associar dois 
ou mais destes fatores. 

Exemplo: 

2 X 3 X 5 == (2 X 3) X 5 = 6 X 5 = 30 
~ , 

2 X 3 X ~ == 2 X (3 X 5) = 2 X 15 = 30 
~ 

[2 X 3) X 5 = 2 X (3 X 5)) 

3.ª) Propriedade do elemento neutro:. Qualquer 
número nãfüral multiplicado por 1 daele mesmo. 

Exemplos: 

6 X 1 = 6 
1 X 6 == 6 

516 X 1 == 516 
1 X 516 = 516 

Dizemos que o número 1 é o elemento neutro na multiplicação. 

4.
0

) Propriedade do fechamento: Um número natu­
r~l multiplicado por outro número natural, resulta e!T' numero natural. 

Exemplo: 

5 X 

l 
número natural 

3 == 

1 
15 

1 
número natural 

número nal ural 

22 

[SD] Prova real da multiplicação. 

1 . 1. ão é verificar se a Tirar a prova da mu hp icaç 
mesma está certa ou errada. 

multiplicação, trocando-se 
Tira-se a prova de uma d - e esta nova opera-

ª ordem dos fatores e efet~an º~ultiplicações coinci­
ção Se os resultados das uas -o dada está certa. dir~m, está provado que a operaça 

Prova Operação _ 12 
26- - - - --- --------=--=-:..::~x 26 

X 12 . - - ---

52 
+ 26 

- -

312 - - - - - - - - - -
_____ _... 

• Efetue e tire a prova real: b) 72. 146 x 97 
a) 8 . 765 X 145 

SÉ R 1 E 36 

1) 3 X 5 = 15 -
0 

efetuada? 
a) Qual ? a operaJ~ resultado? 
b) Qual e o nome 

2) Complete: 
3~ 

x s~ ..... · · · · · : : : : : : : } Operação ~ · · · · · · 
15 .. .. . 
~ ·· ····· 

3) Escreva sob a forma de multiplicação: 

a) 5 + 5 + S 3 
b) 3 + 3 + 3 + 3 + 
e) a + a + ª 
d) b + b + b + b 

4) Complete: 
+ + ... 

+ 4 . . . 
+ ... a) 3 X - . . . 

+ .. . 
+ ... 

5 2 .. . b) X - ... 

23 
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5) Escreva todas as multiplicações de dois n úmeros, 
cujo produto é 15: 

6) Qual é o produto de 30 por 17? 

7) Adiciona-se 8 vezes o número 11. Qual é o resul­
tado desta adição? 

Oba.: Fazer a operação através da multiplicação. 
8) Qual é o número 8 vezes maior do que 7? 

9) O multiplicando é 13, o multiplicador é 5. Qual 
é o produto? 

10) Numa multiplicação, um dos fatores é 7 e o pro­
duto é 42. Qual é o outro fator? 

11) O multiplicando é 9, o produto é 72. Qual é o 
multiplicador? 

Divisão 

[6AJ Divisão exata. 

Já vimos que, da reunião de dois ou mais conjun­
tos, com o mesmo número de elementos, aparece a operação multiplicação. 

~ e e e C§sãoefü) 

L2 + ~ + 2 J ~ e 
3 X 2 == 6 

Desfazendo a operação multiplicação, isto é, sepa­
rando o conjunto de 6 elementos em conjuntos conten­
do 2 elementos cada um, teremas então 3 conjuntos· 

-+ ·Temos um conjunto com 6 elemen­
tos, repartido em outros conjuntos 
com dois elementos cada um. 

24 
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Temos, então: 

6 2 3 

t r i 
conjun:os com 

6 e lementos dois elementos 
3 conjuntos 

, e conjuntos com o mes-
Na multiplicação, rteu~:~~~a-se uma operação di-, de elemen os. mo numero 

reta. onjunto em outros con-Na divisão, separa-~e umo cde elementos em cada 
mo numer . . a · ntos com 0 mes "" inversa da pnmeir · JU . efetua-se uma operaçao 

um. d ' ta 
ração ire Fazer~ ope ão inversa Desfazer ~ operaç 

, a divisão é a operação inversa da Conclmmos que 
multiplicação. 

3 X 2=6<=>6 2 = 3 

2 - 3 6 . 
t t t 

d ividendo divisor q uociente 

dividend o d ivisor 

' f 6 .1 2 
o 3 

1 J ionlo 
... • Divisão (Z) Operaçao. . . do (6) e Divisor 

Termos: D1v1den 
d • Quociente (3) Resulta o. 
O 

( to = zero) Resto: , divisão exata res 6 ....;-. 2 = 3 euma 

25 
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[SB] mvisão inexata. 

. Dividamos um conjunto c 17 
Juntos contendo 5 el t om elementos, em con-

. emen os cada f con1untos e sobrarão d . 1 um, armaremos 3 
01s e ementes. 

17 1 5 
2 -3-

2 
t 

resto 

~
Operação: Divisão 
Term~s da divisão· .. 
Resultado· Ou ." Dividendo 0 7); Divlsor (5) 

R 
. • oc1ente (3) 

esto: 2 

ôbs.: o 

dividendo divisor . 

\ ' D ld -r q 

t 
resto quocie n te 

D::::qXd+ r 

resto de uma d.· . -iv1sao é sempre menor d 
O maior 0 que o divisor. 

dade a resto Possível de . 

E 
menos do que o divi uma divisão é uma uni-

xemplo: 34 1 5 sor. 

4 -r 

. . 

• 

J 
' 

[6C] Prova real da divisão: 

Tirar a prova de uma divisão é verificar se ela 
está certa ou errada. 

Tira-se a prova de uma divisão, multiplicando-se o 
quociente pelo divisor e somando-se ésse resultado ao 
resto. Se o resultado das operações realiza das na pro­
va coincidir com o dividendo, é sinal de que a divisão 
es'tá certa. 

Exemplo: 
35 1 8 
3 -4-

q X d+r=D 
4 X 8 + 3 = 35 

Obs.: Não mais é usada a "prova dos nove" por ser antididática. 

• Efetue e tire a prova real: 
a) 274.895 -:- 35 b) 43. 794 + 77 

Obs.: Não há mais propriedades a serem estudada s na operaçã o 

divisão. 

S t R 1 E 37 

1) 32 ..;- 4 = 8 
a) Qual é a operação efetuada? 
b) Qual é o nome do resultado? · 
c) Qual é a multiplicação correspondente? 

2) Complete: 

a) 25 -:- 25 -
b) o ..;- 15 = .. . 

c) ... X 9 = 54 

d) 36 ..;- ... - 12 

e) 1 - 30 

f) ..;- 5 - 7 ... 
g) 7 X ... - 42 

h) 10 + 2 - 48 ..;-

i) 9 - 3 - ... ..;- 2 

j) 5 + .. . + 2 - 33 ..;- 3 

1) 56 . . .. 64 ..;- 8 
27 
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m) 70 -+- . . . == 5 X 4 - 13 
n) 63 -+- 7 = 2 X 8 -
o) 30-+- 5 + 72-+- 8 . ;·X 
p) 20 > 5 X .. . 
q) 12 -+- . . . > 4 + 1 
r) 4 X 5 = 100 -+-
s) 12 X 3 + 6 = 3~ . • : 

3) ~screva sob a f • • · 
igualdades: orma de divisão a s seguintes 

a) 35 = 8 X 4 + 3 
Solução: 

35 1 4 
3 8 35 1 8 

3 -r ou 

b) D = q X d + r 

. - Obs.: Trocando-se . .. . c) a = b X c + d 
v1sao não se altera. o divisor pelo quociente ou vice d º 

• -versa, a i-

4) Escreva s b f 
d. . - -' o a orma de i u ld 

IVIsoes: g ª ad~, os seguintes 
a) 65 1 7 

2 9 
Solução: 

65 = 9 X 7 + 2 ou 65 = 7 X 
b) 78 19 

9 + 2 

6 8 - e) D l d d ) - M 1_::_ r q 
5) Complete: 

o p 

... 
• . . 1 15 
13 -Y-o 65 1 • • • 

5 6 
6) ~ual é o quociente d 

7) ~~~~ºe~ 120 e o di~~1;1~ ~~~são, na qual 0 di-
, do de uma d' . 

8) sor e 35. Qual é lVIsão exata é 280 e d. . 
Quantas veze º, quociente? o IVI-

s o numero 15 , 
esta contido em 255? 

5 

28 

'l 

9) Qual é- o número que devemos multiplicar por 14 
para encontrarmos 350? 

10) Qual é o número 7 vezes menor do que 77? 
11) Qual é o número que dividido por 8 dá 4, sendo, 

o resto, o maior possível? 
12) Qual é o número que dividido por 19 dá 32, sendo, 

o resto, o maior possível? 

Expressões numéricas envolvendo as 4 opera ções. 

Tipo 1: Expressões numéricas simples. 

As operações devem ser efetuadas na seguinte 
ordem: 

1.0 : as multiplicações e divisões; 
2.0 : as adições e subtrações. 

S É R IE 38 

1) 9 +8 -+-2 

Solução: 
9+8+2= 

1 ' V 

9 + 4 = 13 
2) 48 + 6 + 6 X 5 

Solução: 
48 + 6 + 6 X 5 = 
~ -~ 

8 + 30 - 38 
3) 22 X 9 - 47 
4) 12 - 14 -:- 2 
5) 7 X 3 + 11 
6) 72 -:- 8 - 4 
7) 8 X 7 + 7 X 9 
8) 48 + 6 + 6 X 8 
9) 4 X 9 + 3 + 72 + 9 - 45 + 5 

10) 30 + 5 X 3 + 9 X 4 
29 



Tipo 2: Expressões numéricas envolvendo pa­
rênteses, colchetes e cliaves· .. 

1) Exemplo:· 
SÉ R 1 E 39 

(75 - 20) + 5 + 7 X 8 -
L/ .J ~ 
55 + s + 56 = 

1 ' ...J / 

11 + 56 = 67 
2) Exemplo: 

[(35 + 7) X (15 - 8) + 7] + 3 = 

= [5 X 7 + 7] + 3 = 
= [35 + 7] + 3 = 
= 42 + 3 = 14 

3) Exemplo: 

~8 
_,_ {L ~ + [(!~: _] + 5) X 4. It ; \)] X 2 }= 

- 178 -o- {21 + [(4 + 5) X 4 - 2] X 2}= 

: 178 _,_ (21 + [0 '1 - 2] X 2} = 
- 178 -o- {21 + [36 - 2] X 2} = 

= 178 + { 21 + 34~ ~} = 

= 178 + {21 + 66° == ....J 
> .....J 

= 178 + 89 = 2 
4) (5 + 3) + 4 
5) (7 + 8 - 4) X 3 
6) ( 4 X 5 + 6) _ 8 
7) (3 X 5 + 6 + 3) + 17 

~~ ~~~5~ {4[7(5- [(1 2 + 3 + 5) X 4 - 12 + 6] X 2} 
- 2) X 9 + SJ X 4 - 3 X 6} X 2 

30 
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Modernas sentenças e estruturas matemáticas 
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l Introdução 

-
* Observe e preste muita atenção. 

7 + 3 = 1 O é Úma iqualdade, ·é uma sentença. 

Toda a igualdade (sentença) tem dois lados. 
Lado esquerdo ~ 7 + 3 1.0 membro ~ 7 + 3 

7 + 3 = 10 
'---y---/ '--.,-/ 

lado esquerdo lado 
direito 

ou 

1.0 membro 2.0 membro 

* Observe e preste muita atenção. 

7 = 10 - 3 é uma igualdade (sentença). 

7 ~ lado esquerdo 1.0 membro~ 7 
10 - 3 ~ lado direito 

ou 
2.0 membro ~ 10 - 3 

7 - JO . 3J L.Y-J - ~ 

lado es­
querdo 

lado 
direito 

7 = 10 - 3 
'-Y--1 ~ 

1.0 membro 2.0 m embro 

* Comparemos: 7 + 3 = 10 e 7 = 10 - 3 
Notamos que o número 3 passou do lado esquerdo 
para o lado direito e o sinal + ficou - . -

* 6 - 2 = 4 :. 6 = 4 + 2 
6 e 4 não mudaram de lado nas igualdades. 
2 mudou de lado e o sinal - ficou +. 

* 5 X 7 = 35 :. 5 = 35 -; · 7 
5 e 35 não mudaram de. lado. 
7 mudou de lado e o sinal X ficou +. 

* 20 + 5 = 4 :. 20 = 4 X 5 
20 e 4 não mudaram de lado nas igualdades. 
5 mudou de lado e o sinal + ficou x. 



Surge então a regra geral: 

. Toda a vez que um nú 
igualdade, o sinal d t :nero tr~ca de lado em uma 

es e numero fica trocado. 

Complete: 

+ fica -

fica + 
X fica + 

fica x 

SÉRIE 40 

1) 5 + 6 == 11 • 5 
2) . . == 11 

7 + 8 == 15 • ..... == 15 - 8 
3) 12 - 4 == 8 :. 12 

.4) 16 - 7 == 9 . == . . . + ... 
5) 12 X 4 . . . . . :::: 9 + .. 

== 48 :. 12 :::: 48 ~ 
6) 11 X 7 = 77 • • 
7) . . . 11 :::: 77 ~ :. 

56 + 8 - 7 • • .. . 
8) 72 ~ 9 - . . 56 :::: 7 X . .. . 

• == 8 • 72 . . == ... X 

-·---..,_ Sentenç as matemáticas 

a) Ache o valor do , 

~eglui~te sentençana:~fci~odrr)~spondente ao o 
o uçao: e . D + 4 == 12 

o + 4 == 12 
ºo == 12 - 4 

== 8 
Isolando o 

D temos: 

na 

Verificação: 

o + 4 == 12 
8 + 4 == 12 

12 == 12 

Substituindo 
de, temos: o valor do O na igualda-

b) Ache o valor do D na seguinte sentença: D - 8 = 8 
Solução: 
D - 3 = 8 Isolando o 1 temos: 
o = 8 + 3 

. o = 11 

Verificação.: 

o - 3 = 8 
11 - 3 = 8 

8 = 8 

c) Ache o valor do D na seguinte sentença: 
0 X 6 = 24 

Solução: 
o X 6 =- 24 ou o X 6 = 24 

24 
o 24 -:- 6 o 

6 
o = 4 o - 4 

* Faça a verificação. 

d) Ache o valor do D na seguinte sentença: 
íJ +7=8 
Solução: 
O + 7 = 8 . '. O = 8 X 7 ° Q 56 

* Faça G verificação. 

S É R 1 E 41 

Desenvolva as sentenças e ache o valor do D 

l) o + 3 6) o -;- 7 = 3 

2) 6 + o 7) o -;- 35 

3) o - 4 8) o -. 35 = 

4) O X 3 9) o X 27 

470 

64 
243 

5) 7 X O 

= 5 
= 10 

6 
- 12 
= 56 10) 6 X O = 48 

35 



\ 

, 

Problemas envolvendo sentenças. 

Número (desconhecido): D 

Dobro do número: D + D - 2 X D - 2 D 

Trip~o do número: O + O + O - 3 X D 3 D 

Quádruplo do número: 

o+o+ o+o==4 x º-40 

·Quíntuplo do número: 

o+o+o+o+o_sxo_so 

Exemplo 1: 

Qual é o número que somado com 4 resulta 9? 

O número pedido é o desconhecido e o desconhecido éo D. 

Formada a sentenÇa (equação) temos: 
D + 4 = 9 .'. O =9 - 4 :. D==S 

Resposta: O número é 5. 
Verificação: 

o+ 4 = 9 
5 + 4 = 9 

9 = 9 

A igualdade foi verificada, concluímos que a resposta estó certa. · · 

. Fazer sempre a verificação para o melhor aprendizado da matéria. 

36 

Exemplo 2: Hi licado por 27 resulta 216? ·' ero que mu P Qual e o num 
, oéo D . 

O numer - ) temos:· · 
t nça (equaçao . 

Formando a sen.e O = 216 --;- 27 . •. 0=8 
O X 27 = 216 · . 

ou 

D X 27 = 216 . o -.. 

O número é 8· Respos~a: 

Verificação: 

216 
-· 

27 

O X 27 = 216 
8 X 27 = 216 

:. o 8 

216 = 216 - , 

divisao e 0 entar a -d maneira de repre~ de operaçoes. A segun a estes tipos Obs.: - mais usada para 

216 
o=-

27 

Exemplo 3. 

. ·dobro é 24? ' 2 O 
Qual é o n~mero ~u~o dobro do número e . 
O número e o D, 

Temos então: 
24 

. o - 12. .. . o == .. 2 o .= 24 
2 

Resposta: O número é 12. 
·t· ação * Faça a ven ic . 

Exemplo 4. 7 resulta 35? 
d . 'dido por 5 , , ero que iv1 7 . o = 24 . Qual e o num . D = 35 X • . 

o --;- 7 = 35 ' ' I 245, 
O número e Resposta: 

·1· ção * Faça a ven ica . 

37 
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1) Qual é o número que somado com 9 dá 21? 
2) Tirei 15 unidades de um número e encontrei 27. 

Qual é o número? 

3) Pensei em um número, multipliquei-o por 7 e en­
contrei 196. Qual é o número? 

4) O triplo de minha idade é 33 anos. Que idade tenho? · 

Sentenças e problemas 

Exemp~o 1: 

Ache o valor do O na seguinte sentença: 
Solução! 

3 o + 7 == 31 
3 o == 31 - 7 

0 o == 24 :. o 

Verificação: 

Exemplo 2. 

24 

3 
.. o - 8 =-

3 X O + 7 ::::: 31 
3 X 8 + 7 = 31 

24 + 7 = 31 
31 ~ 31 

3 o + 7 

Ache o valor do O na sentença: 2 O + 5 O + 8 
Solução: 

2 o + s o + 8 = 50 
7 o + 8 == 50 
7 o == 50 =t; 8 

42 
7 o == 42 .·. o -

7 
38 

. o - 6 

31 

50 

Verificação: 
2 O + 5 D + 8 . = 50 
2 X 6 + 5 X 6 + 8 = 50 
12 + 30 + 8 = 50 

50 = 50 

Exemplo 3. 

O quádruplo de um número mais 2~ é 
esse número? 

O número é o D. 

, ' 4 D· O quádruplo do numero e 

Temos então: 
4 o + 27 = 167 
4 D = 167 - 27 

140 
4 D ~ 140 . ·. D = 4 ·. · D 

Resposta: O número é 35· 

Exemplo 4. 

35 

167. Qual é 

. Sua idade é Papai tem 35 anos. . ho? 0 triplo da minha 
mais 5 anos. Que idade ten · 
Minha idade: D . 

3 o + 5 = 35 
3 o 35 - 5 

3 O = 30 .. D -
30 

3 
:. o 

Resposta: Tenho 10 anos. 

SÉRIE 43 

1) 5 o + 7 - 32 
2) 6 D + 3 D + 8 = 71 
3) 6 o - 2 o + 6 = 42 
4) 8 o - 2 o + 3 o+ 9 = 

39 

10. 

108 
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5) 2 D - D + 3 = 12. 
6) O dobro mais o tr' l d 

esse número? ip o e um número é 75. Qual é 

7) Qual é o número ue d' . 
mesmo é 975? q ª icionado ao dobro de si 

Sentenças e problemas 

Exemplo 1. 

Desenvolver a senten 
(D + 6) x 3 = 

3
jª e achar o valor do o. 

0 +s=E 
3 

•rº+S=ll.·.D-11 
aça a verificação. - 6 . ·. O - 5 

Exemplo 2. 

(D - 5) + 9 = 17 
D - 5 = 17 -
D - 5 = 9 

*F. 8.·. D=g 
aça a verificação. + 5 .·. O - 13 

Exemplo 3. 

(D : 4) - 5 == 0 
º-;-4=o+s 
0+4=5. 

* Faça a verificação .. O = 5 X 4 .'. O = 20 .. 

Exemplo 4• · 

Soma-se 6 
ta-se 8 e a um certo número· 

. O núme er:contra-se 25. Ou Í Cf-º. resultado acrescen-
Form dro e o D· a e esse número? 

ª a a sent ença (equação) temos: 

(O + 6) + 8 = 25 
o + 6 = 25 - 8 
o + 6 = 17 :. o ·= 17 - 6 :. o 11 

~esposta: O número é 11. 
Faça a verificação. 

Exemplo 5. 
Tira-se 5 de um número. O· resultado multiplica-se 
por 12 e encontra-se 36. Qual é esse número? 

(O - 5) X 12 = 36. 
36 

o - 5 
12 

o - 5 .= 3 . . . o = 3 + 5 .·. o = 8. 
Resposta: O número é 8. 

SÉ R 1 E 44 

l) (O - 3) X 6 = 12 
2) (O .+ 8) + 3 = 5 
3) (o -:- 3) + 9 = 14 
4) (O X 8) + 1 Ü = 66 
5) Soma-se 4 a um certo número. Multiplica-se ore­

sultado por 7 e encontra-se 49. Qual é o número? 
6) Multiplica-se um número por 4, depois multiplica­

se o resultado por 5 e obtém-se 40. Qual é esse 

número? 
'.?) Pensei em um número, dividi-o por 3, m~lt~pliqu~i 

o resultado por 7 e encontrei 98. Qual e esse nu-
mero? · 

41 



Estruturas 

Temos então: 

o + 2 o == 111 

A estrutura ao lado representa 
uma adição, na qual D e 2 D 
são as parcelas e 111 é o total . 

3 o == 111 . o = lli . o == 37 . . 3 . . 

Verificação. 

{,;;\---> ·D-> 37 

·V->2 D-7+74 -
111 

Exemplo 2. 

~o 
V----->o + so 

D + 50 são as parcelas. 
100 é o tota l 

o + o + .so ::o- 100 
2 o + 50 == 100 
2 o - 100 - 50 

Operação: 

8=: 

50 2 o - so . ·. o == - • •. o - 25 
2 
42 

Adição 
Parcela 

Parcela 

Verificaçã o. 

G=:º -;> 25 o 
+ so-:::>+ 75 ~D 

100 

Exemplo 3. 

~ ~+S 
:>4 D + 7 

o + D + 5 + 2 D + 7 = 66 

4 D + 12 = 66 
4 ·o 66 - l?. 
4 D 44 

44 
.=: 11 D -- - .·. o 

4 

Fo; a a verifica ção. 

s É RI E 45. 

Efetue fazendo a verificação. 

1) 3) 

8=.~ G)=3º + 12 
2 D 

2) 
87 4) D 

+ 6 
D 

43 
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Problema s com estruturas 

Exemplo 1: 

A soma de do' , 
a mais do is numeres é 16 e . , que o menor. ou' ' o ~mor e 4 unidades 

ms sao e , sses numeras? 

O menor é o D· 

D + 2 D . :::: 15 
3 o = 15 

D=~.o~s 3 . . 

Menor: o - 5 
Maior: 2 D - 10 

Resposta: O menor número é S e o maior é 1 O. 

menor S É R 1 E 46 

o 
1) A soma de dois números é 35, e o maior é 7 unida­

des a mais do que o menor. Achar esses números. 
maior 

o+ 4 

2 ~ ++ o + 4 == 16 
4 == 16 

2 o == 16 - 4 
2 o - 12 

o == 6 

Menor· D . - 6-
Maior: o + 4 Resposta: O - 6 + 4 -10 

menor ' numero é 6 

Exemplo 2: 
A soma de 2 , 

e o maior é 10. 

Ouai - numeras é 15 
. s sao esses números o maior é o dobro do menor. 

o 

2 o 

44 

1 

f 

t 

2) Distribuir 15 pães entre dois pobres de modo que 
o 2.0 receba 3 pães a mais do que o l.º. 

3) A soma de dois números é 32. Quais são esses 
números, sabendo-se que o 2.0 é o triplo do l:º? 

4) Uma fábrica de automóveis repartiu 240 carros en­
tre duas agências. Quantos carros recebeu cada 
agência, sabendo-se que a primeira agência rece­
b eu o triplo de carros que recebeu a segunda? 

5) Mamãe tem'duas empregadas e gasta com as mes­
mas Cr$ 120,00 por mês. A cozinheira ganha o . 
dobro da arrumadeira. Quanto ganha cada em-

pregada? 
6) A soma de dois números é 26, e o maior excede o 

menor em 6 unidades. Quais são esses números? _ 
7) A soma de 2 números é 26 i. O maior é o .triplo do 

menor menos 7 unidades. Quais são esses nú-

meros? 
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Problemas com estruturas 

... -:E~·x_e_m_p~lo_: ___________________________________ _.. 

fl:. sor:i.a de três númer ' . , terceiro e 
0 

t · 
1 

d os e 972; o pnmeiro e 172 e e 
números? np 0 0 segundo. Quais são esses 

Para a solução dos probl 
escolher entre 

0 
d emas de estrutura devemos 

s esco h 'd · ser o D. n ec1 os, o menor valor para 

Explicaçã d o e ordem didática. 
Como 0 3 o n' 
d 

· umero é t · 1 . o que 2 o 0 np o do 2 ° · t , 0 · ; deduzimos q O · • is 0 e , o 3.0 número é maior 

Solução: 

2.º 

3.º 

172 

o 

ue o é 2 o , o · numero. 

maior que o 2 o - , · , nao e o D 

172 
o 
·30 

172 + o + 30 972 -4 o + 172 
4 o - 972 

== 972 
4 o == 800 

172 

D 
800 

== [j - .. - 200 
Resposta: 

4 

l.º -- 172 
2·

0 

--200 

3·º--soo· - + 
972 

9 

S É R 1 E 47 

l) A soma de 3 números e 11 O. O primeiro é 53. O 
segundo é o triplo. do terceiro mais 9. Quais são 

1 
esses números? 

2) Reparti Cr$ 91,00, entre três pobres, de modo que 
o sequndo rocoba CrS 17 ,00 e o ·primeiro receb a a 
dobro do te rce iro mais Cr$ 11,00. Quanto recebeu 
cada um? 

3) Reparti 36 balas entre três crianças de modo que a 
terceira receba a quarta parte do total e que a pri­
meira receba o dobro da segunda. Quanto recebeu 
cada criança? 

Problemas com estruturas 

Exemplo 1: 

A soma de 3 parcelas é 325. A 2.ª é o dobro da l .ª 
e a 3.ª é o quíntuplo da 2.ª. Quais são estas parcelas? 

Explicação de ordem didática 

e Como a V parcela é o dobro da P, concluímos que .::i 3.~ 
parcela é maior do que a 2.~. Por dedução lóg ica, vemos 

que a V parcela não pode ser o O . 

• e 3 
~ parcela é 

0 
quíntuplo da 2.~. concluímos que a 3 .~ 

orno a . - l ' · parcela é maior do que a 2 .~ . Por deduçao og1ca vemos que 

a 3.ª parcela não pode ser o O . 

e Por eliminação d eduzimos que o D é o número corresponden­

te a l .~ parcela. 

1.ll D 
1 a - ' D 2.« maior que a ~ , nao e o . 

maior que a 2.ª , nao é o D. 
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Solução: 

o 

325· 2.ª 20 

5 X 20 = 100 

o+ 2 o+ 10 o = 325 
13 o = 325 

325 
• • • O 25 

13 
-O -

Resposta: 
l.º ~ o - 25 · 
2.º ~ 2 D · = 50 · 

3.º ~ 10 O 
+ 250 

-

Exemplo 2: 
325 

Três crian que a 2 a ças recebera · 
r~cebe~ l~e~efeu 4 balas a~~~tas 194 b~as. Sabe-se 
recebeu c a ~ a Il1gis do que queª a 1. ' e que a 3. a 

. .ada criança? ª 2. · Quantas bçdas 

Explicaçã d o e ordem d'd' . 1 ahca 
Como a .2 a cri . 

conccluímos q~e a ~:~ec:;edbeu mais balas que a l.ª 
omo a 3 a cn· po e ser o D ' 

cl · · anç · u1mos que a 3 a - a recebeu mais d . 
A pri . ·, nao pode ser o D . o que a 2.ª, con-

me1ra e 0 0 . . · 

o .. 

in . . 
ais do que a 1 a - , 

mais do 
· • nao e o O 

que a 2 a n- , O · , ao e 0 . 

Solução: 
l.º o 

2.º o + 4 
194 

3.º o + 4 + 12 o+ 

o + o ·+ 4 + o+ 16 - 194 
3 o+ 20 = 194 
3 o - 194 - 20 
3 o - 174 

174 
o =-:·D 58 

3 

l.º-')> o = 58 . 
2:0 -')> o '+ 4 = 58 + 4 = 62 
3.º -')> o + 16 = 58 + 16 = 74 

Resposta: 
I.ª -')> 58 
2.ª -')> 62 
3.ª -')> 74 + 

194 

SÉRIE 48 

16 . 

1) Lúcia, Sílvia e Iracema pesam no total 84 quilos. 
O peso de Iracema é o dobro do peso de Sílvia, 
e o peso de Lúcia é o dobro do peso de Iracema. 
Quanto pesa cada uma? 

2) Repartir o lucro de Cr$ 37. 000,00 entre os sócios 
A. B. C. de modo que A receba Cr$ 4.000,00 a 
mais do que B e este Cr$ 6. 000,00 a mais do 
queC. 

3) Três mepinos resolveram comprar um autorama por 
Cr$ 120,00. O 2.0 entrou.com Cr$ 5,00 a menos 

do que o l.º e o 3.° Cr$ 20,00 a mais do que o l.º· 
c .om quanto entrou cada menino? · 
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1) Uma fábrica de automóveis distribuiu entre 3 reven­
dedores· SIS cctrros. A agência de São Paulo rece­
beu o dobro de carros do que a de Curitiba. A 
agência de Porto Alegre 35 carros a mais do que 
a de Curitiba. Quantos carros recebeu cada agência? 

5) Três números somam 77. Determinar esses núme­
ros, salSendo-se que o l.º e o 3.0 são iquais e são 
também o triplo do 2.0 • 

Problemas com estruturas 

l) Exemplo: 

A soma de dois números consecutivos é 31. Quais são esses números? 

A, caracterí~tica de dois números consecutivos é q ue um 
deles e uma unidade a mais do que o outro. 

Temos então: 

D + O + 1 == 31 
20 + 1 == 31 
20 - 31 ..,.. l 
20 - 30 

30 
o == • ·• o == 15 

2 
l.º ~ o ::::: 15 
2.º ~ D + 1 == 16 

Resposta: U d , 
m os numeros é 15 e o outro é 16. 

2) Exemplo: 

A soma de d · ' 
Ouais sa-o ois n~meros Pares consecutivos é 86. esses numeres? 

so 

, . ·e: números pares consecutivos é que A caractenshca ?e doi_ · d que 
0 

outro. 
1111"! deles é duas ur.ndades a mais o 

Temos então: 

~o 
~0+2 

D + o + 2 = 86 
20 + 2 = 86 
20 - 86 - 2 
20 - 84 

·84 . o -o - . . 
2 

l.º ~ o = 42 
2.º ~ o + 2 = 44 

42 

Resposta: Os números são 42 e 44. 

3J Exemplo: 

. , ímpares consecutivos é 28. A soma de d01s nu~eros ? 
Ouais são esses nume~os. 

. , ros ímpares consecutivos é 
característica de d~d1s dnume mais do que o outro. 

A d 1 s é duas um a es a que um e e 

Temos então: 

o 
o+ 2 

2 o + 2 = 28 
2 o = 28 - 2 
2 o - 26 

26 
o - .·. o 

2 
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l.º ~ o - 13 
2.º ~ o + 2 15 

~esposta: .. Os numeras são 13 e 15. 

4) Exemplo: 

A soma de CJUatro números consecutivos é são esses números? 

o 
o + 1 
o+ 2 
o+ 3 

54. Quais 

SÉ R 1 E 49. 

!) A ooma de dois números consecutivos é 47. Quais são esses números? 

2) A soma·de dois números impores consecutivos é 120. Quais são esses números'? 

3) A soma de dois números impores consecutivos é 188. Quais são esses números? 

4) Achar a soma de tri!s números PQres consecutivos, saben­do-se que o maior é 22. 

S) Achar a ooma de tri!s números impores consecutivos, sa­bendo-se que o do meio é 35. 

6) Achar a soma de 3 números Consecutivos, sabendo-se que o maior é 28. 

7) A soma de três números Consecutivos é 90. Quais são esses números? , 

8) A soma de 3 números Pares Consecutivos é 192. Quais são esses números? 

9) A soma de 3 números imPares consecutivos é 171. Quais são esses números? 

10) A soma de 4 números Pares Consecutivos é 218. Quais são esses números? 

II) A soma de 4 números Pmes Consecutivos é 36. Quais são esses nú.meros? 

12) A soma de 4 números ímpares Consecutivos é 120. Quais são esses nú.mero? 

t 

( 

CAPITULO 

Divisibilidade 

+ 

53 

V 
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1 Múltiplos de um número. 
• 

Observações: 
0 X 7 = o 

7 .. 1 X 7 = 7 
7 + 7 ~ 2 X 7 = 14 

7 + 7 + 7 • 3 X 7 = 21 
7 + 7 + 7 + 7 ~4 X 7 = 28 

7 + 7 + 7 + 7 + 7 i.5 X 7 = 35 

Dizemos que: O, 7, 14, 21, 28, 35 ... são múltiplos de 7 

Múltiplo de um número dado é o produto (resul­
tado da multiplicação) de um número inteiro qualquer 
por esse número dado. 

número 
dado 
~ 

Ü X 7 = o 
1 X 7 = 7 
2 X 7 = 14 

Número inteiro 3 )( 7 :::: 21 -Múltiplo do núme-

qualquer. 4 X 7 .::=. 28 rodado. 

5 X 7 = 35 
X 7 -
X 7 = ... 

i 
número 
dado 

Temos então o conjunto dos múltiplos de 7. 

M (7) ~ {0, 7, 14, 21, 28, 35, .. } 

• Achar o conjunto dos múltiplos de: 
a) 5 b) 8 e) 11 d) O 
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Observações. 

l .ª Um número possui in1initos múltiplos 

M ( 9) = {O, 9, 18, 27 ... } 

M 00) = {0, 10, 20, 30, 40 .. ~} 

2.ª Todo o número é múltiplo de si mesmo. 

12 é múltiplo de 12 O X 12 = 12) 
16 é múltiplo de 16 (1 x 16 = 16) 
24 é múltiplo de 24 (1 x 24 = 24) 

3.ª Todo número é múltiplo de 1 

17 é múltiplo de 1 (17 X 1 = 17) 
19 é múltiplo de 1 09 X 1 = 19) 

Todo o número é múltiplo de si mesmo e da unidade. 

4.ª Se um número é múltiplo de outro, dizemos que 
ele é divisível por este outro. 

·14 é múltiplo de 7 
. 14 é divisível por 7. 

14 lZ_ 
o 2. 

A condição necessária Para que um número seja divi­
sível Por outro é que a divisão do maior pelo menor seja exata. 

S.ª Se um nWnero é niúltip!o de outro. dizemos que 
0 menor é submúltiplo do maior. . 

6.ª Os niúltiplos de um núniero são iguais ou maio­
~es ~u~ o número dado, com exceção do zero que 
e múltiplo de todos os números. 

M US) = {O, l~, 30, 45, 60, ....... } 

' '-- . . o , 

Igual . maiores 

1· 

1. 

S É R 1 E 50 

d 87 Por quê? 16 é múltiplo e · " 
a) 257 Por que? b) 25 é múltiplo de . " 

, , lt' lo de 5? Por que? e) 20 e mu ip "? 
d) 15 é múltiplo de 30? Por :ue 

187 Por que? 
e) 36 é múltiplo de . d 11 que seja menor 
f) Dê um número múltiplo e , 

do que o próprio l l. d 30? 
. m·'· ltiplo e · 

g) Qual é o mmor . ~' . lo de 30 (excluindo zero)? 
Q l , menor multip h) ua e o "? 

. , 9? Por que. i) 148 é divisivel por 

9? Por quê? j) 234 é divisível por . 

2. Dê o conjunts> dos múltiplos de: d) 1 
b) .19 e) 35 a) 25 

3. a) Qual é o primeiro 
antes de 185? 
Solução: 

de 16 que vem múltiplo 

185 - 9 = 176. 185 1 16 

25 li d 16 antes de 
9 'meiro múltiplo e 

Resposta: ~8~r~ 176. de ois de 125? 
. últiplo de 12 P b) Qual é O-primeiro m 

Solução: 

125 J_E_ 
05 10 - 120 

125 - 5 -
'lt' lo (primeiro mu ip 

antes de 125) 

12 == 132 20? 120 + antes de 3 · 
. . múltiplo de 25 153? e). Q al é o primeiro d . 35 depois de . 

u . . múltiplo e d) Qual é o primeiro . 
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Divisores de um , 
----------~ numero. 

Se um númer , , . 
dizemo 0 e multiplo de o t (1 , , 

5 que o maior 02) é div~ !º 2 e multiplo de 3) 
D1·v· , lSI ivel pelo menor (3) lSlVe . 

12------.. '------3 
Se o número 02) é dº . ~últiplo 
o menor (3) , di 1V1S1vel p o.. t e visor do maior (i~~ ro (3), dizemos que 

Divisor 

3~ 
12 6 'l . 12 
12 é m1;1 t~plo de 12 · 
12 , multiplo de 6 . . 12 ~ divisor de 12 
12 ~ múltiplo de 4 ·: 6 e divisor de 12 
12 : :~lt~plo de 3 ·: 4 ~ divisor de 12 
12 é m 1;1lt~plo de 2 ·: 3 ~ divisor de 12 

e 
. ultiplo de 1 ·.. 21 e divisor de 12 

on1u t • • e' d' no dos d' . ivisor de 12 
D 0 2) == { 1 lVIsores de 12. 

I 2. 3, 4, 6, 12} 

Exercício l: 

Determin 
a) 15 ar mentalmente 

b) 18 ° conjunt d ) 0 os divisores de· 
e 20 d) 22 

1.ª Um n, Observações· 
d

. . umero int . . 
lVJsores eiro tem à · eterminado número de 

Exemplos: 

a) D (12) == { 1 2 
b) 12 tem sei , d'. ~· 4, 6, 12} 
e) D 05) == {1 iv1sores 

D 03) == I 3, 5, 15} 
13 tem d . { 1, 13} 

ois divisores 

b 

Todo número é divisível por si mesmo. 

6 é divisível por 6, porque, 6 + 6 = 1 
17 é·divisível por 17, porque 17 + 17 = 1 

Todo número .é divisível por 1. 

10 é divisível por 1 1 é divisor de 10. 

10 1 1 
o 10 
33 é divisível por l : • 1 é divisor de 33. 

33 1 1 
o 33 

4 ª Todo número é divisor de si mesmo. 

6 é divisor de 6 
45 é divisor de 45. 

5.ª O menor divisor de um número é l , e o maior 
divisor de um número é esse mesmo número. 

Menor divisor de 18 é 1 
18 1 1 
o 18 

Maior divisor de 18 é 18· 

18 1 18 
o '-! 

6.º Para verificar se um número é divisível por outro: 
é necessário efetuar a divisão. 
Se o resto da divisão for zero um número é divi-

sivel pelo outro. 

Exemplo: Verificar se 45 é divisível por 9. 

45 ~ 
o 5 

Resposta: 45 é divisível por 9, porque o resto da 
divisão de 45 por 9 é zero. 

Se o resto da divisão for diferente do zero, um n~me­
ro não é divisível pelo outro. 
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1 

Exemplo: Verificar 
Por 12 

74 1 12 
26 

se o número 74 é divisível 

Resposta: 7 4 _ , 
nao e divisível resto da divi - d por 12, porque o 

Diz-se qu , sao e um pelo outro é 2. 
"a + · b" ~ um numero li li , exato. ª e divisível por "b" se 

Exemplo: 

ª == 15 
b ::: 3 

a + b == e 

. e == 15 + 3 ·-
Dizemos qu . " - 5 e a" , 

e múltiplo de "b" e " " e . 

1. a) , .s É R 1 E 51 
6 e di · 

b) 8 é di~sor de 30? 
e) 12 é di . sor de 4? 

. d) 5 é divi.sor de 12? 
e) 28 é di~s;>r de i3? 
f) 1 é divi SJ.vel Por 7? 

g) Oual é 
0 

sor de 16? 
h) Oual é 0 :~~: ~.ivisor de 14? 

2 . Determinar o1visor de 14? 
de: mentalment . 
~ 8 eooon· b) 

10 
Junto dos divisores 

3. Responda co , e) 17 
a) O nu' m m s1mbolos· 

era 4 · de 36? Pertence a 
RAcn..- t 0 conjunto dos divisores 

--.t-VS a: 

d) ·20 

D (36) ::: {l 
'2, 3 A 6 9 

1 
. I 't, 12 18 • 
• -4- 3 • I I I I 36} 

3 . 6 
2 6 . 
----~· 9. 18 

b 

1. 

4 E { 1, 2, 3, 4, 6, 9, 12, 18, 36} 

4 E D (36) 
b) O número 7 pertence ao conjunto dos diviso-

res de 15? · . 
e) O número 27 pertence ao conjunto dos diviso­

res de 54? 

a) 
b) 
e) 

d) 
e) 
f) 

g} 
h) 
i) 

S t R 1 E 52 

O que o número 5 é de 45? 
O que o número 20 é de 20? 
Qual é o menor múltiplo de 24? {excluindo 0 

zero) · 
Qual é o maior múltiplo de 83? 
O que o 49 é de 7? 
Dê um número rr..últiplo de 16, que seja 14 ve-
zes maior do que o próprio 16. 
Dê um número submúltiplo de 22. 
13 e divisor de 13? Por quê? 
6 é múltiplo de 18? 

2 · Determinar mentalmente o conjunto dos divisores 
de: 
a) 39 b) 28 c) 30 d) 23 

3 · Determinar o conjunto dos múltiplos de: 
a) 33 b) 17 c) 45 d) 80 

4 · Determinar o conjunto dos múltiplos de zero. 

S · · Responda com símbolos: 
a) 7 pertence ao conjunto dos divisores de 42? 
b) 6 pertence ao conjunto dos divisores de 35? 
1=) l 5 pertence ao conjunto dos múltiplos de 3? 
d) 24 pertence ao conjunto dos m\íltiplos de 5? 

6 • a) Qual é o maior divisor de 1 O? 
b) Qual é o menor múltiplo de 10? 
e) Qual é o menor múltiplo de 15? 
d) Qual é o maior múltiplo de 15? 
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l 
CC1Tacteres de divisibilidade: 

Para verificarmos se , , 
por outro ~emas que ef ~m num:r.o _e ou nao divisível 

, e uar a d1visao. 
H.a. porém, regras que . 
divisão, se um , P?rmitem verificar sem fazer a 
E t numero e ou n - d. . , 1 s as regras cham ao iv1s1ve por outro. 

am-se caracteres de divisibilidade. 
. Caracteres de divisibn· · -

mite~ verificar sem faz ida~e: _sao regras que pe~­
ou nao divisível P er ª d1v1sao se um número e or outro. 

[3A] Div1Sibilid d a e por 2. 

Um número é divi , 1 * 376 é d ' . , s1va por dois quando é par. 
1Vlsivelp0 d · . * 435 não é d. . , r ois Porque é par 

lVlSivel POI 2 . 
Exercício 1 Porque é ímpar. 

Verifique se os , 
l3B] Divisihilid d numeros 268 e 455 são d.ivisíveis por 2 

a e por 3 
Um número 'd' . , 
res ab 1 e 1Vls1vel Po1· 3 

so utos de seus al .quando a soma dos valo-* 312 é divisív 1 gansmos for divisível por 3. 
abs 1 e Por J P 
sív Y utos de seus algar?rque a soma dos valores 

e Por 3. ismos (3+ l +2 = 6) é divi-* 712 n - , 
res ao e divisível Por 3 
n - ~bsolutos de seu Porque a soma dos valo-
ªº e divisível Por 3 s algarismos (7+ 1+2 = }O) 

Exercfoio 2 · 
Verifique se , 

. Por 3 os numeres 2 136 
{3CJ · · e 5 .143 são divisíveis 

Divi~ilid d ª e Por 5 
Um númer ' . . , • 
ou 5. o e d1vis1vel Por 5 u 

* 3 
q ando termina em zero 

• 780 é d' ' I iv1s1vel Por 5 
Porque termina em zero. 
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* 4. 685 é divisível por 5 porque termina em 5. * 3. 478 não é divisível por 5 porque não termina em 
zero ou 5. 

Exercício 3 

Verifique se os números 735, 844 e 270 são divisí­
veis por 5. 

[3D] Divisibilidade por 9. 

Um número é divisível por 9 quando a soma dos valo­
res absolutos de seus algarismos for divisível por 9. 

* 3.546 é divisível por 9 porque a soma dos valores 
àbsolutos de seus algarismos (3+ 5 + 4 + 6 = 18) 
é divisível por 9. * 2. 535 não é divisível por 9 porque a soma 2 + 5 
+ 3 + 5 = l~ não é divisível por .9. 

Exercício 4 . 

Verifique se os números 53. 487 e 34. 684 são divi­
síveis por 9. 

[3E] Divisibilidade por 10. 

Um número é divisível por 10 quando termina em zero. 

* 370 é divisível por 10 porque termina em zero. * 375 não é divisível por 10 porque não terniina em 
zero. 

Exercício 5. 

Verifique se os números 70 e 7 4 são divisíveis por 
10. 

[3F] Divisibilidade por 100 . 

Um número é divisível por 100 quando termina em dois 
. zeros. * 7. 200 é divisível por 100 porque termina em dois 
zeros. * 920 não é divisível por 100 porque não termina em 
dois zeros. 
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Exercício 6: 

Verifique se os núm 
veis por lOO. eros 1. 207 e 5 .400 são divisí-

[3G] Divisibilidade por 1.000. 

Um número é d' · , · 
três zeros. IVlSJ.vel Por 1 . 000 quando termina ern 

Exercício 7: 

Verifique se ' 
3.600.000 - do.s. z;m~eros 120,· 3. 700, 4.000 e 

[3H] Di . . sao ivis1ve1s por 1 . 000. 
visibilidade por 11 u , . 

m numero é divisível . 
tre a soma dos alg . Por 11 quando a diferença en-
~?s algarismos deª~:;os de ordem ímpar (Si) e a sorna 

1 for maior do que S em par (Sp) for O, 11, 22 . .. , se * Verificar se o , p . 
S 

1 
_ {I nu,mero 429 é divisível por 11. 

o uçao: -impor 
P-par 

429 
IPl 

Si = 4 + 9 = 13 
Sp = 2 

Resposta· o , Si - Sp = 13 - 2 - 11 

* V 
. numero 429 , d ' 

erificar se , . e ivisível por 11. 
S I o numero 5 687 , o ução: . · . e divisível por 11. 

5 .687 s· 
P IPI S 1 

:_ 6 + 7 = 13 
s? - 5 + 8 = 13 

Resposta: O , 1 - Sp = 13 - 13 = O * V . numero 5 687 , erificar se 
0 

, · e divisível por 11. 
S 1 - numero 43 675 ., o UÇao: · e divisível por 11. 

43.675 s· · 
IP IP! . S~ = 4 + 6 + 5 = 15 

S. - 3 + 7 = 10 
R~ 1 - S --sPosta: o , P = 15 10 numero 43 675 - ,- = 5 

· nao e divisível por 11. 

* Verificar se o número 534. 282 é divisível por 11. 
Solução: 

534. 282 Si = 2 + 2 + 3 = 7 
PIP IPI Sp = 5 + 4 + 8 = 17 

Como Si é menor do que Sp devemos adicionar 11 
unidades a Si. 
Temos: 

Si 7 + 11 = 18 
Sp = 17 
Si Sp = 18 = 17 = 1 

Resposta: O número 534. 282 não é divisível por 11. 
Exercício 8: 
Verificar se os números 352, 4. 538, 67. 342, são divi-
' ' s1ve1s por 11. 

SÉ R 1 E 53 
1) a) Verificar se o número 23. 400 é divisível por 

2, 3, 5, 9, 10, 11 e 100. Explicar o porque. 
Resposta: 
Por 2: Sim, porque é par. 
Por 3: Sim, porque a soma dos valores 
absolutos dos algarismos é um número di-
visível por 3. 
Por 5: Sim, porque termina em zero. 
Por 9: Sim, porque a soma dos valores 
absolutos de seus algarismos dá um núme­
ro divisível por 9. 
Por 10: Sim, porque termina em zero: 
Por 11: . Não, porque Si - Sp = 5 - 3 = 2 
não é O, 11, 22 . .. 
Por 100: Sim, porque termina em dois zeros. 

b) Verificar se o número 43 . 236 é divisível por 
2, 3, 5, 9, 10 e 11 e explicar o porque. 

2) a) Dados os números 37, 1. 230, 125, 200, 426, 
dizer quais são os divisíveis por 10 e expli-
car o porque. 

b) Dados os números 73, 287, 376, 234, 7 .362, 
dizer quais são os divisíveis por 3 e expli-
car o porque. 
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1 1 

, 1 

1 1 

3) 

4) 

-~--

ão se os Verificar sem eíetuar ª. <;Pe.raç , 2 3, 5, 
números abaixo são divis1ve1s por ' 

9, 10 e 11. 2 3 5 9 10 11 

234 ~ Sim Sim Não Sim Nã:o Não 
36 

... . , _,,. • • • • I • • • • I • • • • I • • • • I .... 
..... 

320 
. . .. , ~ .. . . , .... , . . . . , . ... , 

.... 550 ~ . . .. , .... , .... , .... , .... , 
2 -736 ~ ... . 1 •••• 1 •••• 1 •••• 

1 
•••• 

1 .... 

' b . são divisí-V erifique se os numeras a mxo 
veis por 2, 3, 5, 9, 10 e 11 · lO 11 

2 3 5 9 
.... 230 

.... , ~ .... , . ... , .... , .... , 
2.357 ~ .. .... . .. , .... , .. .. , .... , 

.... 
7 835 

.... , . ~ .. .. , .... , .... , .... , 
. . . . 

3 453 
.... , . ~ . ... , . ... , .... , . ... , 

. .. . 2.340 ~ . ... , .... , .... , .... , . .. . , 

5) a) Qual deve ser o valor do D para que o nú-
mero 2 O S seja divisível por 3? , 

b) Oual deve ser o valor do D para que o nu-
mero 7 .28 ·D seja divisível por 10? 

e) Ouais algarismos podem ser colocados no 
lugar do O Para que o número 7. 53 D se Ja 
divisível por S? , 

d) Oual deve ser o valor de X para que o nu­
mero 3. 4X7, seja divisível por 9? 

e) Ouàl deve ser o valor de N para que o nú­
mero 3.Nss seja divisível por 3 ·e por 9 ao 
mesmo tempo? 

f) Oual deve ser o valor de X Para que o nú­
mero 63X seja divisível por 2 e por 5 ao 
mesmo tempo? . · 

g) Qual deve ser o valor de N e Y para que o 
número 6. N2Y seja divisível por 9 e por 10 ao mesmo tempo? 

6) Escrever o maior número de 3 algarisrrWs 
significativos e .verificar se o mesmo é di­
visível Por 2, 3, 5, 9, 10 e 11 e explicar o Porque. 

APíTULO VI e -
Potenciaçao 

\ ~ 
· ' ·-



1 
\. 

,, 

Potenciação 

[A] Uma soma de parcelas iguais resulta na operação 
chamada multiplicação. 

[B] 

2+2+2=3 X2=6 

Um produto de fatores iguais 
chamada potenciação. 

* 2 X 2 X 2 = 23 = 8 

-o resulta na operaça 

e-se· 23 l" l2 elevado à terceira potência ou 
· 2 elevado ao cubo. 

/ 
3 

2 = 
! 

BASE 

EX POENTE 

8 

11\ 
POTENCIA 

OPERAÇÃO: POTENCIAÇÃO 

* 5 X 5 = 52 

5
2 

lê-se { 5 eleva do à segunda potência ou 
5 elevado ao quadrado. * 5 X. 5 X 5 X 5 = 54 

5
4 

lê-se: 5 elevado à quarta potência 

[C] Todo número elevado ao expoente 1 é igual a ele mesmo. 

CD] 

271 = 27 
so1 = 50 
301 = 30 
X1 =X 
y1 = y 

O número 1 elevado a qualquer expoente é igual a 1 · 
l2 = 1 X l - l 
l3= 1 x 1 x 1 = 1 · 
1

4 

= 1 X 1 X 1 X 1 = 1 
lx = 1 X 1 X 1 X 1 X 

'------­
---v-----~ 

x vezes 1 68 
X 1 = 1 

[E] 1 uer expoente é zero. Zero elevado a qua q 

~ = 0 X 0 X 0 = 0 ~ O 
~ = 0 X 0 X 0 X 0 - 0 

. O ·X 0 0>: = 0 X 0 X · · • · . 

x vezes zero 

[F] ' levado ao expoente Qualquer numero e 
"O" é igual a 1. 

5º 1 xº = 1 
20° 1 yº = 1 

Exercício 1. . uadro Cibaixo: 
memorizar o q Complete e procure 

12 = 112 = . ... . 

122 -- . .. .. . . . . . 
32 132 - . . . . . . . 
42 - 142 - . . . . 
52 152 - . . . . . . . . 
62 162 - . . . . . . . . 
72 172 - . . . . 
82 182 - . . . . . . . 
gz 192 - .. . . . . . . 

· 102 - 202 - . . . . . . . . 

Exercício 2. dro abaixo: 
emorizar o qua Complete e procure m 

23 - 3~ = 

4ª -24 . 
53 - . 25 . 

33 - . . . . . 



1 i 1 

~ 

S É RI E 54 

1) Transforme os seguintes produtos em potências: 

a) Exemplo: 

3 X 3 X 3 X 3 = ~ 
b) 5 X 5 = ..... 
e) 4 X 4 X 4 X 4 X 4 = 
d) 6 X 6 X 6 X 6 X 6 X 6 = 
e) Exemplo: 

3 X 3 X 5 X 5 X 5 = 32 X 53 

32 53 

f) Zx2 x· 2 x2x3x 3x5 
g) z X 3 X 3 X 3 X 3 X 7 X 7 

2) Complete: 

3) Leia: 
a) zs 

Expoente 
f 

3
4 = 81 
'lo 

. ..... 

b) 32 

- ··· 
Operação._ .. · · · · 

e) x2 d) '/ 4
) Escreva sob a forma de produto de fatores iguais: 

Exemplo: 

a) 72 = 7 X 7 
b) l l3 = 
e) .34 

X 53 = 
5) Efetue: 

Exemplo: 

a) 122 = 144 b) 251 = 
e) l8 = 
d) 73 
e) ois = 

í) 502º = 
g) 34 X 5 -
h) 1° X 52 = 
i) 01 X 252 = 

J 

SÉ R 1 E 55 
. , V (verdadeiro) ou F (falso): Efetue e diga se e 

1) A = 2
3

} A = B 
B = 32 

Solução: 
A = 23 . 8 
B = 32 = 9 

Resposta: Falso 

2) A = 2
4

} A = B 
B = 42 

3) A = 2
3 + 3

2
} A == B 

B = 23 X 32 

4) A = 2
3 

X 3
2 

} A = B 
B = 22 X 33 

5) A = 2• + 3•} A = B 
B = (2 + 3)4 

6) A = 24 X 3•} A = B 
B = (2 X 3)4 

S É' R 1 E 56 

f o exemplo: Complete, con orme _ 
8 

} 
1) Exemplo: A· == 23 

- · • · A < B 

. B = 32 == . 9 . 

2) e = 22 + 32 = .... } e . . . D 

D = 22 X 32 = ... . 

3) A = 5° = · · · ·} . B . A ... 

B = 05 = · · · · 
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4) Ç = 2
3 

X 33 
- • • • • } 

C .. . D 
D = (2 X 3)3 :::: .. • 

Expressões com potências: 

SÉ RI E 57 

Regra: Efetuam-se as potências e procede-se como nas 
expressões das 4 operações. 

1) Exemplo: 
Efetue: 

24 
X 5 - 14 

Solução: 

24 
X 5 - 14 -

= 16 X 5 - 14 == 
:::: 80 - 14 :::: 66 

2) 27 - 2 X 32 

3) 22 X 3 + 53 - 72 

4) 34 - 23 X 5 + 3 X 7 

5) (24 - 5) X 42 

6) (2
5 

- 32) X (7 + 43) 

7) (34 - 31) + 52 

8) 
52 - (2 X (3' + l º)J + (22 X 30 + 50) 

109)) JS + 5QO X (2 X 52) + (40 + (6 X 32 - 3')] 0
6 

X (25 + 34 + 53) 

11) (26 - 2') -+- 2• + 32 X (54 -+- 25) 
12) Exemplo: 

(23 - 5)2 

Solução: 

<2~8 - 5)2 ~ 32 "" g 
13) ( 42 - 32)2 + 23 X S 

14) (23 - 3)3 - (24 -;- 4)3 
,. 

o VII CAPíTUL 

• os Números prnn 



' 

t' 

Número · ' _____ s primos, numeres compostos. 

Observe . * . com muita atenção: 

* 

* 

* 

* 

Divisores de l: { l } 
:: de 2: {l, 2} 

de 3: {l, 3} 
de 4: { l, 2, 4} 
de 5: {l, 5} 

li 

li 

li 

" 
" 
" 
" 
li 

" 
li 

li 

li 

li 

de 6: { 1, 2, 3, 6,} . 
d e 7: { l, 7} 
de 8: { 1, 2, 4, 8,} 
de 9: { 1, 3, 9} 
de 10: { 1, 2, 5, 10} 
de 11: { 1, 11 } 
de 12: { 1, 2, 3, 4, 6, 12} 
de 13: { 1, 13} 
de 14: {l, 2, 7, 14} 
de 15: { l, 3, 5, 15 } 
de 16: {l, 2, 4, 8, 16 ~ 
de 17: {l, 17} 
de 18: { 1, 2, 3, 6, 9, 18} 

Números com um divisor: Só há um número com l 

li 

divisor: o número 1. 
Números com 2 divisores: . 2, 3, 5, 7, 11, 13, 17 
(chamados números primos). 
Números com mais de dois divisores: 4, 6, 8, 9, 
12, 14, 15, 16, 18 ... (são chamados números com· 

postos). 
Só um número possui infinitos d ivisores: o núme-

ro zero . 
. ~ero primo é 'todo número que tem somente 

dois divisores: o próprio número e a unidade. 
· Número primo é todo o número natural diferente 
de 1 que é divisível por si mesmo e a unidade. 

* 
O conjunto dos números primos é infinito. 

{2, 3, 5, 7, 11, 13, 17 . ... } 
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Táb -=--- ua dos ' numeros · 

e 
pnmos, até , 

omo já . um numero dado. 

infin 't vimos, o . 
" , 1 o e, Para fin conJUnto dos , tabua " cha d s de estudo numeros primos é 
vo d ma a "C · •costuma C e achar os n, nvo de Erató 1 -se;, construir urtiel 

ons1deramos o umeros primos ts' enes ' com o objeti-
conju t , a e um ' n o dos n , n umero dado. 
. umeros, de 1 até 100. 

C Cnvo d E , , 
onstrução do . e ratostenes 

conJunto d , os num 

2 

eras primos a té 100. 

r 
11 
21-

3 4' 5 6 

31 
41 
~r 
61 
71 
.ar 
.91 

12 13 
22 23 
32 33 
4z- 43 
_s2· 53 
.-62" ..63' 
,]~- 73 
82· 83 

14 15 16 7 8 
24- 17 1 -25 26 8 
34 ,35· 36 27 28 
A4 45 45· 37 38 
54 .55 56 47 AB 

..64 6~ ~7 58 
,]4 v , ê6' 67 .6 

.,7S 76 8' 
.84' 77 . .78~ 

85 -86' ~92' .,93 ~~ ~7 -88" 
1 '95 96' . 
) Escrev · 97 ,98' 

em-se os , 
2) R· numeros d 

iscam-se o , e 1 a té 100. 
3 numero 1 ) Risca , que não , . 

9 
19 
29 
39 

..49 
59 
59· 
79 
89 
99 

10 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 

100 

d m-se e Pnm 
rado (22 .~s múltiplos d o. 

Prim - 4)· 4 6 e 2 os, Porqu . -' , 8, 10 , a Partir de e sao múlt' , . . . , 98 1 seu qua-
2 é um • iplos de 2) DO. (não são 

4) R nu1ner . iscam 
0 

Primo 

d 
-se o (32 === os múltipl . 

Prim 9): 9 12 1 os de 3 a os, Porqu , -' S, 18, 2Í Partir de e sao múlti , 24, .. . , seu quadra· 
3 . Plos de 3) 99 (não são 

e um n' . 
umero P. rimo. 

5l R~za~-se ~s !"últiplos do primeiro número primo 
~º nao !01 riscado (5), a partir de seu quadrado 

- = 25): 25, 30, 35, 40, .. . , 100 'não são primos, 

porque são divisíveis por 5). 

5 é um número primo. 

6l Ri~c':'m-se os múltiplos do l .º número primo que não 
foi riscado (7), a partir de seu quadrado (7

2 

== 49) 

e assim por diante. 

7) Con tinua-se riscando, a té que o quadrado do núme­
ro primo que se considera seja maior que o limite 

da Tábua. 

l l2 == 121 ~ Não é possível contar os múltiplos de 
11, a partir de seu quadrado (l l2 == 121), porque o 
núme.ro 121 não está mais na Tábua. 

8) Os números que ficaram sem riscar formam o con­

junto dos números primos. · 

ReconhecimentQ de um número primo: 

2 

Divide-se o número dado pelos números primos 
· 3, 5, 7, 11, .. . Se nenhuma das divisões for exata, 

0 
número dado é primo. As tentativas terminam, quan­

do o quociente torna-se menor ou igual ao divisor. 

Exemplo: 
Verificar se o número 197 é primo. 
Solução: ·-
- Não é divisível por 2, porque não é par. 
- Não é divisível por 3, porque a soma 1 + 9 "- 7 = 17 

não é divisível por 3. 
- Não é divisível por 5, porque não termina em O ou 5. 

197 LZ:_ 197 LJ!._ J 97 U1 J 97 L.lZ. 
57 28 87 17 67 15 27 ll 

1 10 2 10 

Resposta: O número 197 é primo. porque só tem dois 
divisores: ele mesmo e a unidade. 
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SÉ R 1 E 58 

1) Qual é o menor número primo com ms a : d · lgarismos? 

d · lgarismos? 2) Qual é o maior número primo com ms ª 
, . dois algarismos 3) Escreva 7 numeras pnmos, com 

cada um. 

4) Sem usar a "tábua", reconhecer se os 
dados são primos: números 

a) 786 c) 59 e) 143 
b) 735 d) 227 f) 401 

5) Quantos diVisores possui o número primo 
5477 

6) Quais são os números pares que são Primos? . o? 

7) Um número pode ser impor e nao s , - er pnm . 
Exemplifique. , . , . ? V erilique 8) O triplo de um numero pnmo e pnmo. 
com um exemplo. 

Tábua dos números primos menores que 1 · OOO. 

2 3 s 7 li 13 17 19 23. 29 31 37 41 
43 47 53 59 61 67 71 73 78 83 89 97 
!Oi 103 107 109 113 127 131 137 139 149 
IS! 157 163 167 173 179 181 191 193 197 
199 211 223 227 229 233 239 241 251 257 
263 269 271 277 281 283 293 307 311 313 
317 331 337 347 349 353 359 367 373 379 
383 389 397 401 409 419 421 431 433 439 
443 ·449 457 461 463 467 479 487 491 499 
503 509 52! 523 541 547 557 563 569 571 
577 587 593 599 60! 607 613 617 619 631 
641 643 647 653 659 66! 673 677 683 691 
70] 709 719 727 733 739 743 751 755 761 
769 773 787 797 809 811 821 823 827 829 
839 853 857 859 863 877 881 883, 887 907 
911 919 929 937 941 947 953 967 971 977 983 997 

o VIII CAPiTU~ 
Fatoraçao 



Fatores de um , 
~~- numero. 

~m número é f . . contido ator (divisor) d , neste outro u , e outro, quando esta 
' m numero t E exa o de vezes· 

xemplo 1: 
4 é fator de 12 ' porque .está cont'd 

~ 
~ 

~ 1 0 em 12, três vezes. 

e ~e §são 
\_4 + 4 + 4 

--~v~-~/ 
12 

3 vezes 4 -
3 sao 12 

X 4 ==12 

0"0) 4 fl50'J 
~-~ 

4 (ÕÕ)_ 4 
lQ_Qj" 

_Exemplo 2~ 12 

6 é fator de 30 , Porque t, . es a cont'd 
6 + 6 + 

6 
+ 

6 
1 0 em 30, cinco vezes. 

s . + 6 == 30 
S vezes 6 são 30 

X 6 -== 30 

* Tome mos oco . 
.. n1unto dos fat 

F 02) ---> C . ores de 12. 
0 n1unto d 

F 02) ::::: { 1 2 3 os fatores de 12. 
1 X 12 == ' ' ' 4, 6, 12} 
2 X 12 ~ } e 12 - ' 
3 x 6 == 12 ~ 2 e 6 sc:o fatores de 12. 

4 ~ 12 ~ 3 sao fatores de 12 * O ' e 4 são fa · numero um te , tores de 12. 
F ( m somente . 

1) == { l} ~m fator: ele mesmo. 

* O número primo 23 tem 2 fatores: ele mesmo e a 
unidade. 

F (23) { 23. 1 } 

Exercício I: 
Ouais são os fatores de: 
a) 18 b) 33 e) 19 

- Decomposição de um número em seus fatores primos. 

Decompor um número e m seus fatores primos. é 
conv t" 1 . , er e- o em um produto de fatores que se1am nume-
ros Primos· 

Seja por exemplo, decompor o número 180 em seus 
fatores que sejam números primos. 

Vemos que 180 é divisível por dois, que é 0 seu 
menor fator primo. 

Assim: 180 = · 2 x 90 · 

Vemos ainda que 90 é divisível por dois, qu9 é seu 

menor fator primo. 
90 
~ 

180 = 2 X 2X 45 
Vemos que 45 não é divisível por ,dois. toma-~~ 
então o seguinte número primo que e 3 e temos 
que é divisível por 3. 

45 
~--; 

180 = 2 X 2 X 3 X 15 

15 é divisível por 3, _então 
15 

~ 

180 = 2 X 2 X 3 X 3 X 5 

5 é o outro fator primo. 
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.. 

reduto Temos aí o número 180 expresso como o P 
de fatores primos 

180 

180 -=- 2 X ~O"-. 
180 == 2 X 2 X i5'-.. 
180 == 2 X 2 X 3 X 1s......._ 
180 == 2 X 2 X 3 X 3 X 5 

Todo número composto pode ser expresso corno 0 
produto de seus fatores primos. 

Regra prática para decompor um número em seus 
fatores primos. 

Dhride-se o número. dado pelo menor de seus fa tor~! 
Primos. A seguir divide-se o quociente pelo menor 
seus fatores Primos e . a ssim sucessivamente, até que o quociente seja 1. 

Obs. 1: . Colocam-se os quocientes e os fatores primos 
em duas colunas separadas por um traço. 

Obs. 2: O número dado será o produto dos fatores primos encontrados. 

Exemplo: Decompor o número 180, em seus fatores Primos· 
180 2 
90 2 
45 3 

• 15 3 
5 5 
1 

Exercício 2. 

180 == 2 X 2 . X 3 X 3 X 5 
Escrevendo-se em forma de potência: 

180 == 22 X 32 X 5 

DecomPor, em seus fatores primos, os seguintes nú­meros: 
a) 252 b) 112 

c ) 144 

82 
d) 315 

• 

-
d um número d. isores e Achar todos os iv - F 

seus fato-: , mero em 
d Posição do nu 1) Faz-se a ecom 

. os res primos. d s fatores pnm · f 
' direita 0 

. a dos a-
2) Faz-se um traço a " l" na linha ac1~ mero ,, l" 

' mero , o O nu 
3) Escreve-se o n6 direita do t;açer.o dado. 

tores primos ~ d'visor do num . licando-se 
será o primeiro i - obtidos multi~ entre os 

. . res serao (que estao cima 4) Os outros diviso primos , d'reita e 0 . d 
cada um dos fatores que vêm- a d: visor mais e 

1 úmeros um traços) pe os n d aparecer 
dele. Não po e 

uma vez· de 180 
d os divisores . Exemplo: Achar to os 

180 
90 
45 
15 
5 

1 

D (180) 

2 
2 
3 
3 
5 

1 
2 

4 6 - 12 
3 36 30 - 60 - 18 - 15 -9 20 -
5 - 10 90 - 180 

- 45 - 30 36, 45, 
. 15 18, 20, 1 

9 10, 12, 1 

- { 1 2, 3, 4, 5, 6, 1 

60: 90, 180} 

Exercício 4: de· 
d . isores . Achar todos os iv e) 300 

o) 72 b) 90 
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· - d · úme· Achar o conjunto dos divisores comuns de ois n 
ros dados:· 

d , meros Acham-se os conjuntos dos divisores _os nu di-
dados. O conjunto interseção será o conJunto dos 
visores comuns. 

Exemplo: Achar o conjunto dos divisores comuns aos 
números 30 e 50: 

30. 2 
15 3 
5 5 

1 
2 
3, 6 
5, 10, 15, 30 

50 
25 
·5 
1 

D (30) == U . 2, 3, 5, 6, 10, 15, 30} 
D (50) = f 1, 2, 5, 10, 25, 50} 

2 
5 
5 

D (50) 

15 

6 30 

D (30) n D (50) == { 1, 2, s, lO} 

1 
2 
5, 10 
25, 50 

{ l, 2, 5, 10} é o conjunto dos divisores comuns de 
30 e 50. 

Exercício 5: 

A)char o conjunto dos divisores comuns de: 
a 72 e 40 b) 60 e 80 

84 

CAPITULO IX 
. entre si Números prunos 
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Números primos entre si 

Dois ou ma· ' - · · d t" is numeros sao pnmos entre s1, quan o em 
somente o número 1 com divisor comum. 

Exemplo 1: 
Verificar se os números 15 e 28 são primos entre si. 

Solução: 
D 0 5) = { 1, 3, 5, 15} 

D D (~8) = { 1, 2, 4, 7, 14, 28} 
e termmada a interseção entre D (15) e D (28), temos: 

D 05) n D (15) - {l} 

D 05)-
- D (28) 

Resposta: Os números 15 e 28 são primos entre si, por 
admitirem somente o número 1 como divisor comum. O 
número 28 não é primo. Os números 15 e 28 são pri-

mos entre si. 

Exemplo 2: 
D (9) = {l, 3, 9} 
D (21) = { l, 3, 7, 21} 

D (9) n D (21) = {l , 3} 

7 - D (21) 
D (9}+ 

Resposta: Os números 9 e 21 não são primos entr) sL 
Porque admitem mais de um d ivisor comum (! e 

3 
· · 
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S É RI E 59 

1) Verificar se os números 8 e 21 são primos entre si. 
2) Dê um número que seja primo com o nú mero 6 ~ 
3) Dois números pares podem ser p rimos entre s i? De 

um exemplo. 

4) Dois números primos diferentes, são primos entre 
si? Exemplifique. · 

5) Dar exemplo de dois números primos entre si, onde 
um deles seja primo. 

6) Dar exemplo de dois números primos entre si, de 
modo que nenhum deles seja p rimo. 

7) Dar exemplo de dois números que não sejam pri­
mos entre si, sendo um deles primo. 

8) Dar exemplo.de 4 números, de forma que dois d eles 
sejam números primos e 2 não sejam primos, mas 
os 4 sejam primos entre si. 
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CAPíTULO X C. ) 
um (M.D . Máximo divisor com 
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1 

~ 

' 
90 

Máximo Divisor Comum (M.D.C.) 

Pela interseção de conjuntos 

Exemplo 1: 
Achar o M. D. C. de 20 e 30. 

a) Tomemos os conjuntos dos divisores de 20 e 30· 

D (20) = { L 2. 4, 5. 10. 20} 

D (30) = { L 2, 3, 5, 6, 10. 15, 30} 

~bs.: 0(20) --> significa diviSor~s de 2~-
) Determinemos o conjunto mterseçao entre esses 

dois conjuntos e teremos: 

D (20) n D (30) = {l, 2, 5, 10} 

3 

D (20)-. 
4 -+D (30) 

6 15 
5 

20 

{ 
d 
.. ores comuns de 

1, 2, 5, 10} é o conjunto dos ivis 

20 ~ 30. e) , aior dos divisores 
Notamos que 0 número 10. e 0 dI?. or comum entre 
comuns, isto é, 10 é o rnáxirn° ivis 
D (20) e D. (30). 
Concluímos que: 

M. D. C. (20, 30} ::::: IO 



Exemplo 2: 

Achar 0 M D 
Solução: . . C. d e 8 e 24. 

D (8) = { l, 2, 4, 8} 
D (24) = { l 2 D • • 3, 4. 6, 8. 12, 24 l 

(8) n D (24) -- { 1, 2, 4, 8} 

D (24) 

3~ 
6~D(8J 

12 

ri 1 

Ob M. D. C. (8, 24) = 8 
servação . 
sível importante· Q por outr (2 , · uand , e les é 

0 
m 0 4 e divisív 1 ° um numero é divi-

Exemplo 
3

, enor d.eles. e por 8) o M. D. C. e ntre 

Achar· o M D . 
D (8) .= {l . 2 . C. r-ntre (é e 15) 
D ( , , 4, 8} · 

15) = { l 3· 
1 1 5, 15} 

D (8) n D ClS) = {l } 
D ( 8) 

3 
D (15) 

4 5 

8 .15 

M. D· C (8 
Ob . · , 15) = 

servoçã . 1 
primos ºe imt Por.tante: n re Sl é 1. o M. D. e d . I · e dois numeras 

Exemplo 4: 

Achar o M. D. q. entre (8, 20, 24) 

D (8) = {l, 2, 4, 8} 

D (20) = { l, 2, 4, 5, 10, 20} 
D (24) = { l. 2, 3, 4, 6, 8, 12, 24} 

D (8) n D (20) n D (24) = { 1, 2, 4} 

M. D. C. (8, 20, 24) = 4 

Pelo algoritmo de Euclides 

a) Divide-se o maior pelo menor. 

b) Se o resto da divisão for zero, o M. D. C. entre 
os dois números é o menor deles. 

c) Se o resto não for zero, divide-se o menor nú­
mero pelo resto e assim sucessivamente até que 

o re sto seja zero. 
d) O M. D. C. será o último "divisor". 

Exemplo 1: 
Achar o M.D.C. entre 24 e 8. 

Qµ0Ciente do divisão de 24 por 8 

/ 
3 

24 8 

O· 

"' Resto do divisão de 24 por 8 

M.D.C. (24, .8) = 8 
Obs.: Quando em dois números u;n é divisÍv31 pelo 

outro, o M. D . C . entre eles e o menor. 

.. 

• 
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Exemplo 2: 

Achar o M.D.C. entre 90 e 20. 
Quociente d e divisã o d e 90 por 20 

/ ~uociente da divisã o d e 20 por 1 O 

90 2~ l~ 90 l 20 2~ 1 ~ 
10 o ,!' 1 o 4 
\''----\--"' o 
\ Resto da divisão de 20 por 1 O. 
Resto da divisão de 90 por 20. 

M .D.C. (90, 20) = 10 

Ache o M.D.C. entre: 

1) 405 e 208 2) 340 e 180 3) 650 e 424 
Exemplo 3: 

Achar o M.D.C. entre 120, 180 e 280. 

Acha-se primeiro o M.D.C. entre 120 e 180, depois 
acha-se o M .D.C. entre 28G e o resultado de 120 . 180. 

120 180 280 

i / i 

05-CD 
·1 2 

4 i 2 180 120 60 280. 60 40 20 60 o 40 20 º· M.D .C. 080, 120) - 60 

180 280 

/ ~M.D.C. 
M.D.C. 020, 180, 280) = 20 

Exemplo 4: 
20 50 

125 e 270. 
M D e entre I 

1 s• Achar o . · · i'ntes esquema · 
d dos segu Segue-se a or em 

l. o esquema: l 25 270 
50 

ou 2.º esquema: 
270 

M . D.C. 

l. o esquema: 

Jo l 2~ 1 ~o ~ 
10 o 

) 10 D.C. (20, 50 == M. . 

]7o\ 1~s I 6 

1 

4 e (270, 125) == 5 
20 5-= M.D. · 

:J~ 1 

2 

1 
~ M.D.C. (10, 5) == 5 5 

50 

(20, 50, 125, M.D .C. 

95 

270 

M.D.C. 

270) == 5 



2.0 · esquema: 

2 2 

50 20 10 M.D.C . (20, 50) ~~-t--~~-;--~~-

10 o 
- 10 

1 

12 2 

125 5 10 
M.D.C . (125, 10) - 5 ~~-+--~~-+--~~~ 

5 o 

54 

_2_10_,1-----.s_-+---- M. D . e. (270, s) 
o 

20 50 

'0 
125 270 

M.D.C . (20, 50, 125, 270) = 5 

5 

M.D.C· 

Poderiam ser organizados outros esquemas P~r_;: 
achar o M. D. C. d e 4 núme ros, todos e les cheg 
do ao mesmo resultado. 

S É R 1 E 60 
Achar 

1) M .D.C . (210, 330, 450) 
2) M.D.C. (32. 48, 60, 84) 

96 . r 

C A p t T U L O : M.C.) 
, . Múltiplo Comum . Mm1mo 
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M. M . e. pela interseção de C<?njuntos 

Exemplo 1: 
Achar o M .M.C . de 20 e 30. 
a) Tomemos os conjuntos dos múltiplos dos números 

dados, não considerando o número "zero" que é o 

múltiplo universal. 
M (20) = {20, 40, 60. 80, 100, 120, 140, 160, ... } 

M (30) = {30, 60, 90, 120, 150, 180 

Notamos que os múltiplos comuns são 60 e 120. 

b) Fazendo a interseção dos M (20) e M (30) teremos 
o conjunto dos múltiplos de 20 e 30. 

M (20) n M (30) == { 60, 120, 180, 240, . .. } 
& . ,!,. / 
~ 

Se 60 é multiplo de 20 e 30. 
Se 120 que é 2 X 60 é múltiplo de 20 e 30. 

Temos que: 
3 X 60 - 180 4 X 60 == 240 etc., são também múltiplos comuns 

de 20 e 30. 
Notamos que o menor múltiplo comum de 20 e 30 

é 60. ' 

M.M .C. (20, 30) == 60 

Exemplo 2: 
Achar o M.M.C. entre 8 e 24. 
M (8) = (8, 16, 24, 32, 40, 48, 56, 64. 72, .. ·) 

M (24) == { 24. 48. 72. . . . } 
M (8) n M (24) == { 24, 48, 72, 96, . . · } 

Obs.: 

M.M.C . (8, 24) == 24 
O mínimo múltiplo comum de dois números, em 
que um é divisível pelo outro, é o maior deles. 

\ 
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Exemplo 3: 

Achar o M.M.C . de 8 e 9. 
8

0 } 
M (8) = { 8, 16, 24, 32, 40, 48, 56-, 64, 72· ... 

M (9) = {9, 18, 27, 36, 45, 54, 63, 72, 8L .. . } 

M (8) n M (9) = { 72, 144, ... } 

M .M.C. (8, 9) = 72 . tre si 
Obs.: O M. M. C. entre dois números pnmos en 

é o produto deles. 

Exemplo 4: 

Achar o M.M .C. de 5, 9, 15. r;

5 
.. } 

M (5) = {5, 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 5o, V • 

M (9) = { 9, 18, 27, 36, 45, 54, . .. } 
M (15) = { 15, 30, 45, 60, ... } 

M (S) n M (9) n M (15) = {45, 90, 135, ... } 

M. M. C. (S, 9, 15) = 45 

SÉ R ! E 61 
Ache 

1) M.M.C. (6, 8) 
2) M.M.C. 08, 70) 
3) M . M . C. (7, 12) 

M. M. C. pela regra prática 

a) Coloca-se os números dados um ao lado do outr,o 
e faz-se um traço vertical à direita do último nu­
mero escrito. 

b) Dividem-se os números dados pelos fatores pri­
mos e somente passa-se ao fator primo seguinte 
quando nenhum dos números for divisível pelo 
número primo testado, e quando não é possível a 
diVisão de um deles, copia-se novamente o número. 

e) O M. M. C. será o produto dos fatores primos en­contrados. 

10() 

t 

Exemplo 1: 18 e 20 
M M.C. entre Ache o · 

Solução: 
18 20 2 
9 10 2 
9 5 3 
3 5 3 
1 5 5 

2 mas 10 dá) (9 não dá por , 

1 - 1 32 X 5 == 180 
O) _ 22 X 

M.M.C. (18, 2 -

Exemplo 2= 240 
M C. entre 180 e . 

Ache o M . · 
Solução: 

180 
90 
45 
45 
45 
15 

5 

240 2 
120 2 
60 2 
30 2 
15 3 
5 3 
5 5 

1 1 32 X 5 :::: 720 
O) 

_ 24 X 
(180, 24 -M.M.C. 

stRIE_!: 

a prática 
Ache pela regr 5) 3) 
M M.C. (1 5, 2 4) 

~; M:M.C. 0 8, 60) 

e. (16, 30, 4s> 
M.M. (36 42, 60) 
M .'Jv1.C. , 



Considerações sob re o M.D.C. e M.M.C. 

1) Observemos o , s numeres 30 e 50 

Múltiplos 
Comuns 

30 

Divisores 
Comuns 

• o • 

450 
300 

@)-

1 
2 
5 -

M.M.C. 

50 

0 M.M.c e G ---..... M D e 
maior que. osme;ior múltiplo e . . . 
e 50. numeres dados· omum) neste caso é 

M

, · 150 e maior que 30 

ultiplo 

15~ 
150 - X 30 
~o 
Múltiplo 

050 é , 1 . 
0 50 é m~ t~plo de 30) 

multiplo de 50) 

O M.D.C . 
menor . (menor di . que os nú visor comu ) meros dad m 

D 
os. 

ivisor 

neste caso é 

3a:---
50 -;- 10 == 3 
~o== 5 ºº é d' . 00 , i.v1.sor de 30) 

e divisor de 50) 
Divisor 

• 

' . 

2) Observemos os números 8 e 24. 

Múltiplos 72 
Comuns 48 

M.M.C. @--
r- -~ 

8 1 

24 

3) 

1 

Divisores 2 
Comuns 4 (9- ... M.D.C. 

Notamos que 24 é divisível por 8 (24 ~ 8 == 3) 

Temos então: 
Quando um número é divisível por outro, o M.D.C. 

é o menor deles (8). 
Quando um número é divisível por outro, o M.M.C. 

é o maior deles (24). 

Observemos os números 8 e 9 

. ... 
Múltiplos 144 

Comuns @- M .D.C . .... 

9 

8 

Divisores {0- .. M.M.C . 

Comuns 
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Quando dois números são primos entre si, seu 
M.D .C. é 1 e o M.M.C. é seu produto. 
O M. M. C. de dois ou mais números é igual ou maior 
que os números dados. 
O M. D. C. entre dois ou mais números é igual ou me­
nor que os números dados. 

SÉ R 1 E 63 

1) Sabendo-se que o número 120 é múltiplo de 30. 
Diga sem efetuar, qual é: 
a) M.M.C. (120, 30). 
b) M.D.C . 020, 30). 

2) Sabendo-se que 8 e 15 são números primos, dizer 
rapidamente qual é: 
a) M.M.C. (8, 15) 
b) M.D.C. (8, 15) 

3) Tomemos dois números A e B 
A == 2 X 33 X 5 X 72 

B == 23 X 52 X 7 
Complete: 

M.M.C. (A, B) == •••••• 
M.D.C. (A, B) == . .... . 
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